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BIVALENTE

Goiás é 14ºno ranking
brasileiro. O reforço

protege contra a cepa
original da doença e

contra a ômicron e suas
subvariantes.

Apenas 11% dos goianos tomaram
a nova vacina contra Covid-19
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INACABADAS

Elas fazem parte das
mais de 3,5 mil obras

escolares que receberam
recursos do FNDE e

agora devem ser
concluídas. 

Goiás tem 120 obras federais da
Educação paralisadas

SALÁRIO

E a taxa de juros está alta porque, segundo Baiocchi,  o governo emite mais dinheiro do que
pode e deve emitir. “Gasta-se muito mais do que se deveria gastar”.

Quase 60% dos 
trabalhadores não 

ganham o suficiente
para os gastos do mês

Pandemia de Aids pode acabar até 2030
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Relatório divulgado pelo Programa Conjunto
das Nações Unidas sobre HIV/Aids aponta os

caminhos para acabar com a epidemia. 

Caiado sorri para
Bolsonaro mas sem
abraçar o bolsonarismo

Governador Ronaldo Caiado é pragmático.
Tem lado, mas não bate cabeça na aspereza
do radicalismo. 

Brasil sediará Olimpíada
de Matemática 

Vereadores ampliam
poder sobre Orçamento 

Destinada aos estudantes da Educação
Infantil até o 6ª ano do Ensino Fundamental,
a competição acontecerá em setembro e as
inscrições vão até 31 de agosto.

“Estamos seguindo a
legislação federal, que
destina 2% do orçamento
da União para os
parlamentares federais. ”
Sandes Júnior sobre
aumento das emendas
impositivas.
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TRIBUNA POLÍTICA

CÂMARA MUNICIPAL

ENTREVISTA
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Mais de 80% dos entrevistados não têm recursos para lidar com uma
emergência financeira acima de R$ 10 mil, aponta pesquisa.

Fotos: Divulgação

BOA NOTÍCIA! 

MARCELO BAIOCCHI - PRESIDENTE DA FECOMÉRCIO-GO

“Comércio vive uma concorrência
desleal com as compras de até
US$ 50 isentas de tributação”
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Curta e compartilhe
nossas redes sociais

Educar um indivíduo é
um processo humano
complexo, influenciado
por contextos históricos,
culturais ,  ambientais ,
sociais e econômicos. A
Inteligência Artificial é
um processo heurístico
de aprender e  propor
soluções a partir da iden-
tificação de padrões em
uma base de dados utili-
zando-se de métodos
matemáticos.

Os saltos evolutivos do
ser humano ocorreram
quando a sua capacidade
cognitiva foi capaz de
criar soluções complexas,
que têm na estruturação
da linguagem seu ponto
de inflexão. A partir deste
ponto, nossa memória
passou a ser compartilha-
da e acumulada em um
movimento contínuo e
crescente, partindo dos
primeiros registros nas
pinturas rupestres até
atingirmos o volume
colossal de dados armaze-
nados em servidores dis-
tribuídos pelo mundo, no
conceito atual de nuvem.

O domínio da lingua-
gem pela criança é o
ponto de partida do pro-
cesso educativo. A forma
pela qual a criança cons-
trói as bases de sua lin-
guagem é pela imitação,
observando o que aconte-
ce no seu entorno através
da interação com o meio e
seus sentidos. Sua capaci-
dade cognitiva promove o
registro na memória a
partir dos estímulos e da
predisposição genética
herdada de seus pais, na
forma de sinapses neuro-
nais no cérebro. Como um
dos resultados desse pro-
cesso de aprendizagem
contínua, o indivíduo
desenvolve a consciência
de si e do mundo.

Os processos de aprendi-
zagem de Inteligência
Artificial ainda não são
capazes de desenvolver
consciência de si e do
mundo. Eles reproduzem os
vieses humanos impregna-
dos nos dados coletados e
armazenados e nos algorit-
mos desenvolvidos pelos
humanos.

As tecnologias da
Inteligência Artificial aplica-
das à educação serão capa-
zes de identificar padrões
em cada fase da aprendiza-
gem, auxiliando o aprendiz,
o professor e as instituições
na execução e na avaliação,
identificando comporta-
mentos fora dos padrões
esperados e propondo cami-
nhos possíveis para alcan-
çar o desenvolvimento dese-
jado. E isso é fantástico!

Agora precisamos estar
atentos aos vieses humanos
que influenciam a definição
dos padrões desejados, mas
isso sempre fez e fará parte
do processo educativo: o
fator humano.

Josué Viana - Reitor em
Unidade de Ensino Superior

da Estácio

A discussão em torno da
Reforma Tributária tem sido
intensa e o setor agropecuá-
rio não fica imune a esse
debate. A atual proposta de
Reforma Tributária levanta
preocupações no setor agro-
pecuário devido à sua natu-
reza genérica. A ausência de
alíquotas específicas no
texto da PEC e a regulamen-
tação posterior por meio de
lei complementar são fontes
de apreensão, não apenas
para o agro, mas para diver-
sos setores.

Um exemplo é o produtor

rural, que anteriormente
estava isento do pagamento
de PIS/Cofins. Embora seja
mencionado um desconto de
60%, é necessário saber em
cima de qual alíquota esse
desconto será aplicado. Além
disso, a futura regulamenta-
ção do chamado "imposto do
pecado" também gera incer-
tezas, especialmente quando
se considera a lista de produ-
tos que podem ser afetados,
como os defensivos agríco-
las, essenciais para a produti-
vidade no campo.

Esses pontos levantam

preocupações significativas
para a maioria dos produto-
res rurais, que podem sofrer
com o impacto desses
impostos. É crucial que a
Reforma Tributária seja
mais clara e transparente,
fornecendo informações
detalhadas sobre as alíquo-
tas, benefícios fiscais e pos-
síveis impactos para o setor
agropecuário.

A participação ativa dos
representantes do agro,
como associações e sindi-
catos, é fundamental nesse
processo,  para que suas

preocupações sejam ouvi-
das e as necessidades do
setor sejam consideradas.
É essencial buscar um
equilíbrio entre a simplifi-
cação e eficiência tributá-
ria, garantindo a competi-
tividade e o desenvolvi-
mento sustentável do setor
agropecuário brasileiro.

Portanto, é imprescindí-
vel uma revisão cuidadosa
da Reforma Tributária, com o
objetivo de garantir transpa-
rência, segurança jurídica e
um ambiente propício para
o crescimento do setor agro-

pecuário, tão importante
para a economia nacional e
para o abastecimento de ali-
mentos no país.

Por Patrícia Rodrigues,
advogada especialista em

Direito no Agronegócio

ARTIGO

ARTIGO

Inteligência Artificial

na Educação

A Reforma Tributária e os 
impactos no setor agropecuário

EDITORIAL

Maior setor da economia 

setor de serviços e comércio responde por
70% do PIB e é o que mais emprega no
Brasil. Mas esse vigor econômico não tem

reflexo na distribuição de políticas públicas. A bola
da vez é a indústria, mas o agronegócio manteve
seus privilégios no governo Lula.

Enquanto isso, o comércio sofre com a falta de
medidas governamentais para combater a con-
corrência desleal praticada pelas plataformas
internacionais de e-commerce, como destacou o
presidente da Fecomércio de Goiás, Marcelo
Baiocchi. Para ele, essa é a maior dificuldade que
o setor enfrenta.

As importações de baixo valor e sem tributação
têm provocado prejuízos aos varejistas, princi-
palmente aos pequenos, e a destruição de postos
de trabalho no país. Segundo estimativas da enti-
dade, o faturamento do comércio reduziu em R$
22,6 bilhões e o do setor de serviços, em R$ 14,6
bilhões. Enquanto isso, só nos primeiros cinco
meses de 2023, as importações internacionais
atingiram US $4 bilhões.

A decisão do governo de limitar a isenção a
compras ao valor de US$ 50 dólares não deve
resolver o problema da concorrência desleal,
segundo Baiocchi. A consequência é o fechamento
de lojas, as perdas e vagas de emprego e o aumen-
to da informalidade. 

O
sofre descaso  
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pTribuna
olítica

Boa
notícia

Demora
O presidente da OAB, Rafael Lara,

abraçou o governador Ronaldo Caiado no
enfrentamento ao texto da Reforma
Tributária. Gravou vídeo e procurou
Caiado para debater pontos relacionados
à tributação de profissionais liberais. 

A crítica ficou por conta do timing. A
manifestação foi feita no dia da
aprovação da PEC na Câmara Federal.

Cultura
Artistas e representantes do setor

cultural também entraram na
discussão da Reforma Tributária. O
entendimento é de que o formato
previsto na matéria pode colocar em
risco os incentivos do Estado na área.
Caiado tem palanque garantido.

Oi, sumido 1
Vanderlan Cardoso acena com apoio

de seu PSD ao candidato a prefeito de
Daniel Vilela e do MDB em Anápolis.
Sonha com contrapartida em Goiânia.

Oi, sumido 2
Quem não gosta muito dessa ideia é o

prefeito de Anápolis, Roberto Naves, que
começa a flertar com uma vaga no Senado
- alvo do presidente do seu partido,
Alexandre Baldy - mas sem deixar de
indicar o seu sucessor, que não seria o
nome preferido de Daniel, Márcio Corrêa.

Senado
O nome da primeira-dama Gracinha

Caiado é unanimidade nos bastidores
políticos como favorita para uma das
vagas em 2026. Em discussão está a outra
vaga. Aí o bicho pega.

Escolha fatal
Mais pesquisas mostram que Rogério

Cruz segue no jogo, embora haja desgastes
a serem polidos. A questão central está
nas suas escolhas. Nos próximos dias ele
terá de decidir se corta na carne para se
viabilizar de vez, ou se mantém tudo
como está para ver como é que fica.

Olho no lance
Três municípios chamam a atenção

dos que fazem as contas das eleições de
2026 olhando para 2024: Anápolis,
Aparecida e Rio Verde. A oposição pode
florescer principalmente daí.

Abençoada
A deputada Flávia Morais pode ter

desagradado os que esperavam seu voto
a favor da Reforma Tributária, mas
agradou o governador Ronaldo Caiado,
cabo eleitoral de peso em Trindade.
George Morais, seu marido, tenta abrir
caminho na disputa lá contra o atual
prefeito, Marden Júnior, que não sai de
perto de Caiado.

A soma dos interesses
A presença de Bolsonaro em Goiânia ocorreu em uma

semana de muita especulação entre líderes mais à direita. Uma
conta de bastidores: Caiado no PL, senador Wilder Morais
candidato a governador em 2026 e Vanderlan Cardoso prefeito
de Goiânia com apoio dos dois para retribuir depois com apoio
à candidatura da primeira-dama Gracinha Caiado ao Senado.

O fim da Aids é uma
escolha política e financeira
dos países e lideranças que
estão seguindo esse caminho
e estão obtendo resultados
extraordinários, o que pode
levar ao fim da pandemia de
Aids até 2030. É o que mostra
um novo relatório divulgado
na quinta-feira, 13, pelo
Programa Conjunto das
Nações Unidas sobre
HIV/Aids (Unaids).

O relatório expõe dados e
estudos de casos sobre a
situação atual da doença no
mundo e os caminhos para
acabar com a epidemia de
Aids até 2030, como parte dos
Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável. 

Segundo a entidade, esse
objetivo também ajudará o
mundo a estar bem
preparado para enfrentar
futuras pandemias e a
avançar no progresso em
direção à conquista dos
Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável
das Nações Unidas.   

Países como Botsuana,
Essuatíni, Ruanda, República
Unida da Tanzânia e
Zimbábue já alcançaram as
metas 95-95-95. Isso significa
que, nesses países, 95% das
pessoas que vivem com HIV
conhecem seu status
sorológico; 95% das pessoas
que sabem que vivem com
HIV estão em tratamento
antirretroviral que salva
vidas; e 95% das pessoas em
tratamento estão com a carga
viral suprimida.

O Brasil, por sua vez,
também está no caminho,
com suas metas na casa de 88-
83-95. Mas o país ainda
enfrenta obstáculos, causados
especialmente pelas
desigualdades, que impedem
que pessoas e grupos em
situação de vulnerabilidade
tenham pleno acesso aos
recursos de prevenção e
tratamento do HIV que
salvam vidas. (Agência Brasil)

Vassil Oliveira vassiloliveira@gmail.com

1 ____
O presidente da
Assembleia Legislativa
de Goiás, Bruno
Peixoto, colocou o
bloco na rua em
defesa do próprio
nome para a prefeitura
de Goiânia. Já tem até
agenda de candidato
para chamar de sua.
Ele conta com o
entusiasmo de
Romário Policarpo,
presidente da Câmara
Municipal e vice em
potencial.

2 ____
A movimentação de
Bruno acontece em
paralelo à expectativa
da definição de Ana
Paula Rezende, nome
que conta com o
estímulo do
governador Ronaldo
Caiado e do vice,
Daniel Vilela. Ana
Paula tem passado a
interlocutores cada
vez mais entusiasmo
com sua possível
candidatura, à parte
Bruno.

3 ____
Emedebistas querem
definição logo de Ana
Paula, mas já
entenderam que ela
espera deles mais do
que cobrança. Até
agora a legenda não
se mexeu para
construir de fato sua
candidatura. Nem
mesmo lideranças
antes próximas ao seu
pai foram para as
ruas. Sua parte ela
tem feito: admite que
está no jogo.

BOLSONARO, INELEGÍVEL, riu muito em Goiânia. Caiado, presidenciável,
fez afago de líder que não abandona companheiro. Em outros tempos,
bateram cabeça, um pela ciência e o outro contra. Mas agora o momento é de
comunhão de eleitores.

Unaids aponta caminho para fim
da epidemia

Pandemia 
de Aids 
pode acabar
até 2030

Divulgação

rápida visita a Goiás do
ex-presidente Jair Bolso -
naro, na sexta-feira, 14,

reforçou o governador Ronaldo
Caiado como exemplo para os
pré-candidatos de direita a pre-
feito que precisam manter o seu
eleitorado e ao mesmo tempo
ampliar apoios e votos do centro
e da centro-esquerda.

Caiado soube que Bolsonaro
viria a Goiânia para cuidar dos
dentes e lhe fez o convite irrecu-
sável para um almoço no Palácio
das Esmeraldas. Convite aceito, a
informação foi vazada à impren-
sa e confirmada durante coletiva,
que tinha foco em outros assun-
tos. Assim, naturalmente.

Com uma mão, o governador
acenou ao bolsonarismo, e com a
outra, ao seu público mais à direi-
ta. E não afrontou os anti-

Bolsonaro nem o público mais ao
centro, já que acolheu o ex, sem
levantar bandeira de suas pautas
radicais.

Não afrontar o centro e a cen-
tro-esquerda tem razões no pas-
sado e no futuro. Boa parte desse
público completou os votos que o
reelegeram no primeiro turno,
em 2022; e boa parte pode even-
tualmente completar o eleitora-
do que precisará para se eleger,
quem sabe, presidente, seu sonho
nada reservado.

Caiado é pragmático. Tem
lado, mas não bate cabeça na
aspereza do radicalismo. A regra
para disputas pelo Executivo é
clara: levantar bandeira é uma
coisa; lançar âncora, outra bem
diferente. Bolsonaro soma votos,
mas uma andorinha sozinha não
faz verão.

A

Divulgação

Caiado sorri para
Bolsonaro mas sem
abraçar o bolsonarismo



TRIBUNA DO PLANALTO
Como o senhor avalia o

cenário econômico a partir
das variantes que impac-
tam o ambiente de negócio
do setor de serviços e
comércio, como a taxa de
juros, acesso ao crédito,
inadimplência e endivida-
mento da população e nível
da atividade econômica?

MARCELO BAIOCCHI
Eu colocaria mais um

cenário aí que talvez seja um
dos mais dificultadores para o
pequeno varejo, que é a con-
corrência com as plataformas
de e-commerce e, em  especial,
as plataformas chinesas. Com
as compras de até 50 dólares
isentas de qualquer tributa-
ção, temos vivido uma concor-
rência desleal. Uma compra
de 50 dólares equivale aqui no
Brasil a um produto vendido a
800 reais. Nós temos muito
prejuízo nesse processo. O
varejo não vive um bom
momento: pós-pandemia, pri-
meiro ano em que estamos
vivendo com o comércio aber-
to normalmente, mas enfren-
tando uma reestruturação. As
empresas que tiveram que
ficar fechadas, aquelas que
buscaram não demitir e tenta-
ram manter o quadro de fun-
cionários, ainda enfrentando
taxa Selic alta, 13,75%, concor-
rência desleal dos shoppings e
dos e-commerces, das plata-
formas de compra internacio-
nais. Realmente o varejo não
está vivendo seu melhor

momento e em seu melhor
ambiente de negócio.

Um dos principais pro-
blemas do comércio brasi-
leiro são as compras inter-
nacionais isentas de
impostos?

Para o pequeno varejo,
sim. O grande varejo se adap-
ta, tem portais próprios e
entram na concorrência, mas
o pequeno varejo acaba per-
dendo suas vendas porque
os portais internacionais
concorrem diretamente com
ele, entregam na porta da sua
casa um produto muito mais
barato e, com a logística que
estão estabelecendo, esse
produto chega com muita

rapidez para o consumidor.

Qual foi o impacto da
pandemia no setor de
comércio e serviços?

À época da pandemia
tínhamos esses dados levan-
tados pela Confederação
Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC)
e, no pós-pandemia, esse
aspecto não continuou sendo
medido, mas alguns segmen-
tos zeraram a atividade e o
impacto, se formos avaliar em
percentual, foi de 100%. O
turismo ficou 100% sem fatu-
ramento; vários restaurantes,
em alguns momentos, fica-
ram 100% sem faturamento,
com exceção daqueles que

conseguiram operar em pla-
taformas de venda, como o
iFood. Outras atividades do
varejo sofreram menos por-
que já tinham uma experiên-
cia com venda através de apli-
cativos. Há muito varejo
pequeno que faz venda atra-
vés do WhatsApp, de redes
sociais, como Instagram, e
esses  incrementaram algo
que para eles não era de gran-
de importância. Foi um
momento de transição e de
aprendizado. 

Há expectativa por
parte do setor em relação a
programas, medidas e
ações governamentais que
possam melhorar esse

ambiente de negócio para
o comércio e serviços?

Vimos a proposta de se
lançar um programa de regu-
larização de dívidas, mas, na
prática, ainda não vimos
resultado nenhum.
Aparentemente, por enquan-
to, está apenas no campo das
propostas, das ideias. 

O Desenrola Brasil?
Sim. O Desenrola conti-

nua enrolado. Não vimos, na
prática, nenhum resultado
disso. Em relação ao crédito,
com a Selic de 13,75%, não
tem como ser atraente. As
taxas continuaram inviabili-
zando ao consumidor tomar
crédito para poder comprar.
Porque não se toma emprés-
timos com taxa Selic pura, ela
sempre vem carregada do
custo do sistema, do custo da
inadimplência e uma série
de fatores que eleva essa taxa
para 36% ao ano no crédito
para o consumidor. Taxas
baratas hoje são de 18% ao
ano. Barata entre aspas, por-
que é difícil um negócio que
rentabilize 1,5% líquido livre
para pagar só isso em juros.
Não há ainda expectativas de
incentivos ao comércio. 

O presidente da Fieg,
Sandro Mabel, declarou
que pretende processar o
Banco Central, caso a
instituição não reduza a
taxa de juros. O senhor
concorda com esse tipo
de pressão?

A taxa de juros no nosso
sistema é a febre no doente.
Em uma pessoa que tem
febre  ela é só consequência
de uma doença. Não tem
que atacar apenas a febre,
tem que dar um antitérmi-
co, mas precisa atacar a
causa, que é uma infecção.
Estou usando esse parâme-
tro para dizer que a taxa de
juros não é a causa que tem
que ser atacada. Ela está alta
porque estamos vivendo um
momento no qual emite-se
mais dinheiro do que o país
pode emitir e deve. Gasta-se
com o Orçamento muito
mais do que deveria gastar.
O Sandro Mabel é meu
irmão e temos um pacto
entre nós, dirigentes de fede-
ração, que tudo que fizer-
mos, faremos juntos. Ainda
não conversei com ele sobre
o tema, mas se ele vier pro-
por uma ação, eu proporia a
ele uma ação contra a gas-
tança de dinheiro do gover-
no. Aí, sim, vamos conseguir
reduzir a taxa da Selic e ter
um um um país mais equili-
brado em relação aos juros.

ENTREVISTA

m seu segundo
mandato à fre -
nte da Feco -

mércio, Marcelo Baio -
cchi fala sobre os desa-
fios que os setores do
comércio, serviços e
turismo enfrentam
neste período pós-
pandemia, que teve
impactos severos nes-
ses segmentos econô-
micos. Um deles é a
reestruturação das
empresas que sobrevi-
veram ao Covid-19,
mas a concorrência
desleal com o comér-
cio internacional das
plataformas virtuais,
os efeitos da Reforma
Tributária e o cenário
de juros altos também
desafiam os negócios. 

E
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Presidente da Fecomércio-GO

Marcelo 
Baiocchi

“Comércio vive uma 
concorrência desleal

com compras de
até US$ 50 isentas

de tributação”
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A deflação registrada

no mês de junho teve
impacto no setor de
comércio e serviços?

No começo o impacto é
muito pequeno porque isso
não traz uma redução de
valores dos preços na prate-
leira e nem na fábrica, entre
nossos fornecedores. Apenas
demonstra em pesquisas eco-
nômicas que o país pode
entrar em uma situação ruim,
com taxa de juros alta e uma
estagnação da economia. A
deflação nada mais é do que a
oferta maior que procura. A
inflação é o inverso, quando
há uma procura maior da
oferta e isso gera a inflação.
No comércio essa deflação
não impactou em nada. Mas
para a economia do país isso
é muito preocupante.
Aparentemente, pode-se pen-
sar que o país está indo bem,
a inflação está até negativa.
Mas isso é um péssimo sinal. 

A Reforma Tributária
aprovada na Câmara dos
Deputados pode ter algum
efeito de aumento de
imposto para o setor de
serviço e comércio? 

Sim. Eu  já enfrentei algu-
mas discussões sobre a
Reforma Tributária, não em
nível nacional, mas estadual e
municipal, e nunca vi
Reforma Tributária que os tri-
butos permanecessem no
mesmo patamar. Toda a
Reforma Tributária - o gover-
no que faz - sempre aumenta.
Com certeza essa reforma irá
aumentar a carga tributária. E
isso é ruim porque também
não se está simplificando as
questões tributárias que rei-
nam no país hoje. Eu até uso
um termo que o Brasil é um
manicômio tributário, deixa
qualquer um louco com as
regras tributárias, que
mudam de estado para esta-
do. E a forma como foi apro-
vado também. Eu ouvi de um
parlamentar que em menos
de uma hora o projeto subiu e
foi votado pela maioria para
aprovar. Não é possível que os
deputados foram capazes de
fazer a análise em menos de
uma hora de um projeto com
142 páginas que está em dis-
cussão há anos. Essa foi uma
parte negativa. E a outra parte
ruim nesse processo é que a
votação se deu ao custo da
liberação de milhões de reais
em emendas para os deputa-
dos. Eles não votaram com a
consciência, votaram com as
emendas. Mas a expectativa e
a esperança é que no Senado,
que vai iniciar a discussão só
no segundo semestre, vamos
ter  30 dias para aprofundar
sobre o projeto, que nós
tenhamos condições de ser-

mos ouvidos e possamos
fazer propostas de melhora.
Na área de serviços e comér-
cio, que é onde temos buscado
interlocução, conseguimos
algumas melhorias.  Reunido
recentemente na CNC, eu brin-
quei que está parecendo black
friday, dobra para vender pela
metade do preço. Foi mais ou
menos o que vimos na refor-
ma tributária. Vieram com
propostas altíssimas para
depois dar um desconto pela
metade, que ainda ficou alto.
Mas eu creio que vamos con-
seguir, no Senado Federal,
abrir a interlocução e
melhorar o projeto para que
ele seja equilibrado, sem
aumento de carga, simplifi-
cado e com segurança jurídi-
ca para que, ao final, nós
não precisemos ficar judi-
cializando e o Judiciário
regulando como é que o tri-
buto deve ser aplicado.

O PIX revolucionou o
sistema de pagamento.
Teve algum impacto no
resultado do setor de
comércio?

Teve no sentido que tor-
nou as transações mais sim-
plificadas. Hoje, o vendedor

ambulante tem o PIX dele e
consegue vender seus produ-
tos na rua, assim como uma
grande loja, um grande
comércio também usa o PIX.
As relações comerciais e as
transferências de recursos,
pagamentos de produtos,
mão de obra e de serviço sim-
plificaram muito mais. Isso
diminui a circulação de
papel moeda e o cheque se
tornou um produto tão em
desuso que já não lembra-
mos do último cheque que
emitimos. O PIX modernizou,
simplificou e facilitou as
transações comerciais entre
as pessoas, entre o comércio
e os seus clientes.

Aumentou a segurança
nas negociações? 

Sim. Como circula menos
papel moeda e por circular
menos dinheiro, a incidência
de assalto e roubo no comér-
cio diminuiu muito. Hoje, os
grandes assaltos, entre aspas,
que acontecem são as frau-
des eletrônicas. Quem de nós
não teve a foto colocada em
um número de WhatsApp
diferente, enviado para os
nossos parentes com pedido
de dinheiro? As pessoas
caem nessas fraudes ainda.
Os bandidos deixaram  de
usar um revólver para assal-
tar as pessoas e estão fazen-
do assaltos eletrônicos. 

O Brasil tem um garga-
lo muito grande em todos
os setores que é a questão
da qualificação da mão de
obra. O setor de comércio e
serviços também tem  difi-
culdade em relação à ofer-
ta de mão de obra? 

É a nossa maior dificul-
dade hoje para a ocupação
dos empregos. Para a pessoa
trabalhar a maior dificulda-
de não é a disposição dela,
mas a qualificação para
aquela vaga. Em recente reu-
nião do Fórum Empresarial,
José Garrote, presidente da
empresa São Salvador
Alimentos,  testemunhou
que estava com 500 vagas e
não tinha pessoas qualifica-
das para trabalhar na indús-

tria. Quanto maior a qualifi-
cação o estabelecimento
precisa, mais difícil é achar
mão de obra. E a empresa,
quanto maior, ela tem
menos disposição de ensi-
nar. Quer pegar o funcioná-
rio pronto para o negócio. A
empresa de porte médio
para menor ainda tem dis-
posição de contratar alguém
para prender o ofício. 

Além do Sistema S,
quais os organismos
fazem a qualificação de
mão de obra no Brasil?

Basicamente é o setor
público. Existe uma verba
direcionada pelo Ministério
do Trabalho e pelas secreta-
rias do Trabalho de todos os
estados à qualificação. Além
do setor público e do priva-
do, apenas o sistema S
mesmo, Senac, Senar, Senai,
Senat, que são as entidades
que oferecem serviços de
aperfeiçoamento de mão de
obra. Todavia, temos dificul-
dade em levar as pessoas de
volta à sala de aula para trei-
namento e qualificação.
Infelizmente as pessoas que-
rem o emprego, mas não se
dispõem a se qualificar. 

E estamos em um
momento em que a tecno-
logia exige muita qualifi-
cação e, por outro lado, se
a pessoa não dominar a
tecnologia isso dificulta
ainda mais a qualificação.

Hoje, as atividades estão
cada vez mais tecnológicas.
Se for para o campo, as
máquinas são todas automa-
tizadas, uma colheitadeira,
uma plantadeira, um trator;
se for para dentro de uma
indústria ou de um comércio
vê cada vez mais a  automa-
ção chegando. A pessoa que

não tiver familiaridade, que
não se capacitar, que não
aprender a trabalhar com
aquele produto, com aquele
equipamento, infelizmente
vai estar alijada do mercado
de trabalho. 

Goiás tem um potencial
turístico que não é explora-
do. Por que o estado não
consegue entrar no rol dos
destinos turísticos do país?

Qualquer área e qualquer
segmento precisa de políti-
cas públicas, e precisa de
política pública de estado,
porque tem que transcender
o mandato, que vai passar
de gestor para gestor sem
mudar essas políticas. O
turismo não está fora disso.
Mas o que temos visto atual-
mente é um trabalho que
vem sendo desenvolvido de
forma muito eficaz. O turis-
mo está se organizando e
dentro da Federação do
Comércio mesmo nós temos
o Cetur, um conselho que
reúne entidades de todos os
segmentos do turismo,
temos quase 40 entidades
que discutem mensalmente
as atividades, dentro desse
conselho está o secretário de
Turismo, Fabrício Amaral,
que tem apoiado todas as
ações, e as entidades têm
que se envolver também.
Fala-se que Goiás não é rota
do turismo, mas Caldas
Novas e Rio Quente, as águas
termais,  são o terceiro ou
quarto roteiro turístico do
Brasil. Temos um turismo
forte. O que precisamos é
replicar nas outras áreas
que temos. Se pegarmos o
turismo do Rio Araguaia,  de
Aruanã, Bandeirantes,
Cocalinho e Aragarças,  no
período de julho, é um turis-
mo muito forte. Recebe
gente do Brasil e do estado
inteiro. O que movimenta
mesmo o turismo são as
políticas públicas de estado,
e temos visto que tem
mudado o conceito e tem
mudado as cabeças. Nós, do
Sesc, temos investido muito
no turismo. Estamos refor-
mando todas nossas unida-
des, o Hotel do Sesc de
Caldas Novas, o hotel de
Pirenópolis, adquirimos o
antigo Hotel Vila Boa, na
cidade de Goiás, e vamos
reformá-lo inteirinho, e
vamos construir um hotel
de águas termais em Jataí.
Nós recebemos por doação o
Thermas Clube da prefeitura
e uma área, onde vamos
construir cem apartamen-
tos. Nós acreditamos muito
no turismo de Goiás,

A taxa de
juros não 

é a causa a ser
atacada. Ela está alta
porque estamos
vivendo um
momento no qual
emite-se mais
dinheiro do que o país
pode e deve emitir .
Gasta-se com o
Orçamento muito
mais do que
se deveria
gastar.”

“

”

Fotos: Divulgação

Leia mais no site
www.tribunadoplanalto.com.br

Está
parecendo

black friday, dobra
para vender pela
metade do preço.
Foi mais ou menos o
que vimos na
Reforma Tributária.
Vieram com
propostas altíssimas
para depois dar um
desconto pela
metade,
que ainda
ficou alto.”

“

”
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Autoridade Na -
cional de Proteção
de Dados (ANPD)

aplicou a primeira sanção
por indícios de infração à
Lei Geral de Proteção de
Dados Pessoais (LGPD), a
uma empresa privada.
Trata-se de uma empresa de
telemarketing, enquadrada
como microempresa, mas
que possuía um banco de
dados irregular de mais de
130 milhões de titulares. 

A multa total foi fixada
em R$ 14,4 mil, sendo que R$
7,2 mil foram cobrados pelo
descumprimento de deve-
res relativos à fiscalização
do órgão – ou seja, porque a
empresa não apresentou os
documentos solicitados de
forma adequada durante o
procedimento – e os outros
R$ 7,2 mil foram estabeleci-
dos em razão da falta de
indicação de um encarrega-
do pelo tratamento de
dados pessoais.

Para o advogado e pro-
fessor Rafael Maciel, espe-
cialista em Direito Digital e
Proteção de Dados, a decisão
chama a atenção tanto pelo
ineditismo – a sanção foi
publicada no Diário Oficial
da União no dia 6 – quanto
pelo fato de atingir uma
empresa classificada como
micro e não uma grande
organização, conforme se
especulava. “A medida é um
alerta aos que acreditam
que passarão ilesos com tra-
tamentos abusivos dos
dados pessoais”, adverte.

Uma resolução da pró-
pria ANDP estabelece as
regras para aplicação de
sanções. A princípio, micro-
empresas e algumas star-
tups estão isentas de se
sujeitarem a algumas das
exigências da LGPD, que veio
disciplinar o tratamento de
dados pessoais no Brasil, fre-
quentemente vulneráveis e
expostos, o que traz dissabo-
res e prejuízos para os atin-

gidos. “A mesma resolução
traz algumas exceções a esse
benefício, como o tratamen-
to de alto risco quando há
larga escala. Acredito que
pela atividade, de ser de
marketing, com disparo em
massa, o que pode tirar esse
caráter da proteção”, avalia o
advogado.

“A meu ver, oferecer
dados de 130 milhões de
titulares por si só represen-
ta um risco”, analisa Rafael
Maciel. Para ele, quem pro-
cede dessa forma não pos-
sui qualquer preocupação
quanto ao armazenamento
do banco de dados. “Assim,
aumenta as chances da
ocorrência de vazamento e
uso de forma a trazer pre-
juízos ainda maiores aos
titulares”, pondera.

LACUNAS
Rafael Maciel acrescenta

que a íntegra da decisão não
foi publicada, o que não per-
mite avaliar em profundida-
de os critérios considerados
pela autoridade sancionado-
ra. Para ele, há lacunas que
devem ser esclarecidas.
“Acredito que pela atividade,
de ser de marketing, com
disparo em massa, pode tirar
esse caráter da proteção pre-
vista na resolução”, sugere.

Ele alerta ainda que
mesmo que a organização
não trabalhe com um alto
volume de dados, mas exer-
ça uma atividade que trate
de informações sensíveis,
como pequenas clínicas e
demais estabelecimentos de
saúde, há a necessidade de
que seus dirigentes se apres-
sem com a regulamentação
para estarem munidos para
uma eventual fiscalização.
“Não apenas para evitar mul-
tas, mas também para ser
exemplo de boas práticas de
proteção de dados”, finaliza.

LGPD gera primeira

JF anula decisões sobre emagrecedor
O juiz federal André Dias Irigon, da 11ª Vara Federal de Goiás, anulou as deci-

sões do juízo da comarca de Cachoeira Dourada no âmbito da operação Dieta
Sadia, deflagrada pelo Ministério Público e a Polícia Civil em dezembro de 2019
e declarou a ilicitude de todas as provas constantes dos autos. A operação teve
como alvo um grupo suspeito de fabricar e distribuir remédios para emagreci-
mento sem autorização da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

Divergência 
O caso chegou ao Superior Tribunal de Justiça (STJ), depois de divergências

na Justiça estadual sobre a competência para julgá-lo. Atuaram no caso os
advogados Demóstenes Torres, Caio Alcântara e Thiago Agelune.

Maus-tratos e furto
O juiz da 2ª Vara Criminal de

Formosa, Fernando Oliveira Samuel,
condenou um homem a 4 anos e 11
meses de reclusão pelos crimes de
maus-tratos a animais e furto sim-
ples. Segundo o TJ-GO, os crimes
foram cometidos em março de 2021
pelo advogado Augusto Oliveira, que
além de furtar objetos de valor da
viúva de seu pai, decapitou seus ani-
mais de estimação.

Advogado Rafael
Maciel diz que
medida alerta os
que acreditam
que ficarão ilesos
com tratamentos
abusivos

punição no Brasil

Inadequada, inoportuna e infeliz
Rodrigo Pacheco, presidente do Senado Federal, sobre a declaração
do ministro do STF Luís Barroso de derrota do bolsonarismo“ ”

A
Advogado Rafael
Maciel: “Abusos não
passarão ilesos”

Divulgação

Transnacionalidade
O magistrado considerou o argumento da defesa dos acusados, de que

“os indícios de transnacionalidade da conduta estavam evidenciados
desde o início das investigações”. Assim, as autoridades tiveram prévio
conhecimento da importação de matérias-primas tanto no início da apu-
ração quanto nas decisões. Com isso, a competência é da Justiça Federal.

Morte por Covid
Um hospital de Anápolis foi

condenado a pagar indenização
por danos morais de R$ 78 mil ao
marido de uma técnica de enfer-
magem vítima de Covid-19. No jul-
gamento do recurso interposto
pelo hospital, os desembargadores
da 3ª Turma do Tribunal Regional
do Trabalho da 18ª Região (GO)
entenderam haver o nexo causal
presumido entre a doença e o tra-
balho por ela desenvolvido, carac-
terizando o acidente de trabalho.

Conjunto probatório
A relatora, desembargadora

Wanda Ramos, explicou na sessão
que a empregada atuava no atendi-
mento a pacientes acometidos pelo
vírus SARS-CoV-2 na unidade de
saúde. Ela manteve a sentença por
entender que a decisão observou o
conjunto probatório produzido nos
autos e a lei aplicável ao caso.

Cursos
O hospital recorreu ao tribunal

após ser condenado pelo juízo da
3ª Vara do Trabalho de Anápolis,
alegando que fornecido os equipa-
mentos de proteção individuais
(EPIs) e cursos de educação conti-
nuada para prevenir a contamina-
ção dos trabalhadores pelo vírus.

Ouvidor
O juiz-membro e ouvidor do Tribunal

Regional Eleitoral de Goiás, Márcio
Antônio de Sousa Moraes Júnior foi eleito
presidente do Colégio de Ouvidores da
Justiça Eleitoral (COJE). A posse será em 1º
de agosto. O titular da classe dos advoga-
dos do TRE-GO foi empossado em 1º de
outubro de 2020. Desde 2021, é ouvidor
regional eleitoral e presidente da
Comissão de Gestão da Memória da
Justiça Eleitoral de Goiás e da Comissão
de Prevenção e Enfrentamento do
Assédio Moral e do Assédio Sexual no
âmbito goiano.



Da Redação

oiás possui aproxi-
madamente 120
obras destinadas à

Educação Básica paralisadas
ou inacabadas. São 60 qua-
dras ou coberturas de qua-
dras, 37 escolas de educação
infantil, 20 escolas de ensino
fundamental, duas reformas
e uma escola de ensino profis-
sionalizante. A lista será ana-
lisada pela comissão mista do
Congresso Nacional que ana-
lisará a Medida Provisória
(MP) 1174, que institui o Pacto
Nacional pela Retomada de
Obras e de Serviços de
Engenharia Destinados à
Educação Básica.

A medida provisória
prevê a liberação de quase
R$ 4 bilhões até 2026 para
a conclusão de mais de 3,5
mil obras escolares inaca-
badas ou paralisadas que
receberam recursos do
Fundo Nacional de Desen -
volvimento da Educação
(FNDE). Elas estão distri-
buídas em quase 1,7 mil
municípios de todos os
estados e do Distrito
Federal, o que equivale a
30% dos municípios.

A deputada federal Flávia

Morais (PDT-GO) será a relato-
ra da MP. Para ela, a proposta
traz uma solução efetiva
para um dos maiores proble-
mas do país, que é a existên-
cia de obras paralisadas e
inacabadas em milhares de
municípios brasileiros. “A
gente sabe que não é uma
questão pontual, que atinge
um estado ou município. Em
todo país nós temos essa

situação. Os motivos são
diversos, mas com certeza o
desafio é de todos nós”.

O texto da MP ainda
aponta que o pacto pode
gerar cerca de 500 mil vagas
na rede pública de ensino
voltada à educação básica.
São mais 1,2 mil unidades
de educação infantil, entre
creches e pré-escolas, quase
mil escolas de ensino fun-

damental, 35 escolas de
ensino profissionalizante e
85 obras de reforma ou
ampliação, além de 1,2 mil
novas quadras esportivas
ou coberturas de quadras.

O plano de trabalho da
comissão prevê audiências
públicas nos dias 11 e 12 de
julho. A apresentação e vota-
ção do parecer serão no dia
1º de agosto.

A Câmara Municipal de
Goiânia aprovou na quar-
ta-feira, 12, em definitivo,
um projeto de lei  que
exige a adaptação dos veí-
culos do transporte coleti-
vo com catracas e valida-
dores acessíveis para pes-
soas com nanismo e de
baixa estatura.

De acordo com o autor, a
proposta atende a uma
demanda antiga das pes-
soas com nanismo e se
torna exemplo para outros
municípios do país.
Segundo ele, a proposta foi
uma sugestão de um ex-
assessor do seu gabinete, o
jornalista Rafael Campos, e

busca garantir o acesso das
pessoas com deficiência
(PCDs) ao transporte coleti-
vo com as devidas adapta-

ções que precisarão ser fei-
tas pelas concessionárias
que atendem a Região
Metropolitana de Goiânia.

“É uma equiparação dos
ônibus com validadores de
cartões e de catracas acessí-
veis para pessoas com
nanismo e baixa estatura é
importante e é um compro-
misso que nós temos com as
políticas de inclusão social”,
defendeu o vereador.

Após a aprovação em
definitivo, o texto vai para
análise do prefeito de
Goiânia,  Rogério Cruz
(Republicanos). As empre-
sas privadas de transporte
deverão instalar os valida-
dores num prazo de 90
dias contados a partir da
publicação do texto no
Diário Oficial.

Os vereadores de
Goiânia aprovaram em
plenário na quarta-feira,
12, emenda ao projeto
da Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO)
para 2024, do vereador
Sandes Júnior (PP), que
dobra o valor das emen-
das impositivas,  cuja
destinação dos recursos
é determinada pelos
próprios parlamentares.
Em 2024, quando haverá
eleições municipais,
essa verba passará de R$
2,18 milhões para R$ 4,6
milhões por vereador.

A emenda de Sandes
Júnior propõe que o per-
centual para as emendas
impositivas, também
chamadas de emendas
parlamentares, seja
majorado de 1,2% para
2% da receita corrente
líquida, com 1/5 destina-
do para a área da saúde.

“Estamos seguindo a
legislação federal que
destina 2% orçamento
da União para os parla-
mentares federais desti-
narem onde e em que
será aplicado e quere-
mos que no Município
ocorra a mesma medi-
da”, justifica Sandes.

Ele explica que “com
essa mudança, o valor
destinado às nossas
emendas, subirá de R$ 2
milhões para R$ 4,6
milhões, que nós busca-
mos empregar na área
social e atender os
anseios da população”.

O projeto retorna para
a Comissão Mista para
apreciação da emenda,
antes de voltar ao plená-
rio para a última votação.

O recesso regimental
do plenário no mês de
julho, depende da apro-
v a ç ã o  d a  L D O  p a r a  o
ano seguinte.
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Empreendimentos fazem parte da lista que será analisada pela
comissão do Pacto Nacional pela Retomada de Obras e de Serviços

G

Goiás tem 120 obras federais destinadas 
à educação paralisadas

Divulgação

Validadores de ônibus do transporte coletivo
de Goiânia deverão ser adaptados

Câmara aprova e ônibus devem adaptar 
validadores para pessoas com nanismo

VERBA
Aumento 
de emendas 
impositivas 
é aprovado

Obras federais destinadas à educação
paralisadas em Goiás chegam a 120
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Departamento Esta -
dual de Trânsito de
Goiás revogou a por-

taria n° 1106/2021 e alterou a
portaria n° 704/21, que res-
tringia a atuação dos Centros
de Formação de Condutores
(CFCs) e das clínicas médicas
credenciadas em apenas um
município. A partir de agora,
essas empresas poderão
atuar em mais de uma cida-
de. O objetivo é ampliar a
concorrência, o que deve
favorecer não só a melhoria
da qualidade dos serviços,
mas também ter reflexo no
preço praticado pelos CFCs.

A alteração na regula-
mentação foi anunciada
hoje pelo presidente do
Detran-GO, Delegado Waldir.
Ele explicou ainda que as clí-
nicas médicas terão, obriga-
toriamente, de oferecer ao

cliente-cidadão mais de uma
possibilidade de opção de
pagamento. Até então, era
aceito somente o pagamento
em espécie (dinheiro).

Goiás possui atualmente
601 CFCs instalados em 155
cidades. Assim, 91 municí-
pios não contam com
nenhuma empresa do
ramo. Em relação à clínica
médica, a situação é ainda
mais preocupante, as 135
existentes no Estado estão
em apenas 76 cidades. “Em
170 cidades, a população
tem que fazer uma viagem
para realizar exames para

renovar ou para tirar a pri-
meira habilitação”, explica.

Além da distância a ser
percorrida, a falta de creden-
ciados em algumas cidades
acaba pesando no bolso do
cidadão, conforme explica o
presidente do Detran-GO.
“Um processo de habilitação,
que custa entre R$ 2 mil e R$
2,5 mil, nessas cidades que
não têm autoescola chega a
R$ 4 ou R$ 5 mil. Estamos
falando de pessoas que mui-
tas vezes precisam da CNH
para trabalhar”, ressalta.

A legislação em vigor, até
o momento, restringia a

autorização de um estabele-
cimento (clínica médica ou
CFC) para cada 20 mil habi-
tantes. “Com o aumento da
concorrência, essas empre-
sas que queriam operar ape-
nas nas grandes cidades
terão que ampliar sua atua-
ção buscando novos merca-
dos, ou seja, indo para cida-
des menores”, pondera
Delegado Waldir.

PAGAMENTO DO EXAME
Outra medida de impacto

imediato anunciada pelo pre-
sidente da autarquia é a obri-
gatoriedade de as clínicas

médicas oferecerem aos
pacientes a possibilidade de
pagamento em diferentes
formas. Até então, era aceita
apenas a opção em dinheiro.
“Hoje, até por questão de
segurança, o cidadão não
anda mais com dinheiro em
espécie no bolso. É inaceitá-
vel, em pleno ano de 2023, a
gente obrigar ele ir ao banco”.

As clínicas já começaram
a aceitar o Pix como forma de
pagamento e estão se adap-
tando para implantar o siste-
ma de cartão. Atualmente, o
exame médico custa R$ 90 e o
exame psicológico R$ 100.

TRÂNSITO

Órgão também
amplia forma de

pagamento de
exames médicos,
com objetivo de

estimular a
concorrência e
reduzir preços

O

Dados do Ministério da
Saúde (MS) divulgados na
terça-feira, 11, revelam que
apenas 656.762 pessoas rece-
beram a vacina bivalente de
reforço contra a Covid-19 em
Goiás, o que corresponde a
uma cobertura vacinal de
apenas 11,01%. Pelos núme-
ros, Goiás ocupa a 14ª coloca-
ção no ranking das unidades
federadas. A situação levou o
governo de Goiás, por meio
da Secretaria de Estado da
Saúde (SES), a alertar a popu-
lação que ainda não tomou o
imunizante a procurar um
dos 900 postos de saúde loca-
lizados no estado. 

A gerente de Imunização
da Superintendência de
Vigilância em Saúde (Suvisa)

da SES, Joice Dorneles, consi-
dera preocupante essa baixa
adesão e reforça que a vaci-
na bivalente, produzida pelo
Laboratório Pfizer, protege o
indivíduo contra a cepa ori-
ginal da doença e contra a
ômicron e suas subvarian-
tes. “Essas duas variantes
ainda estão em circulação e
podem afetar de forma
grave as pessoas que não
estão devidamente imuniza-
das”, ressalta. 

A vacina bivalente está
disponível em Goiás desde 27
de fevereiro. Inicialmente, a
aplicação do imunizante
seria realizada em cinco eta-
pas, para os grupos prioritá-
rios. Em função da baixa pro-
cura, a vacina foi liberada

para todas as pessoas com
mais de 18 anos que já rece-
beram duas doses do esque-

ma primário, com a vacina
monovalente, e para aqueles
com mais de 12 anos que

apresentam comorbidades e
que já tomaram duas doses
da monovalente. 

A aplicação bivalente é
importante para a proteção
do agravamento da Covid-19
neste período do ano, frio e
seco, que favorece o aumento
do número de casos de
Síndrome Respiratória
Aguda Grave (Srag). Joice
Dorneles explica que, nesta
época, a circulação viral é
maior em função da sazona-
lidade e, também, de as pes-
soas permanecerem por lon-
gos períodos em ambientes
fechados, com pouca ventila-
ção. Joice Dorneles acentua
que os 246 municípios do
estado estão abastecidos
com a vacina bivalente

SAÚDE
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Detran permite que CFCs e clínicas

Apenas 11% dos goianos tomaram a vacina bivalente contra Covid-19

atuem em qualquer município
Detran-GO

A aplicação da bivalente é importante para a
proteção do agravamento da Covid-19 neste
período do ano 

Delegado
Waldir, 
presidente do
Detran-GO: “É
inaceitável, em
pleno ano de
2023, a gente
obrigar o
cidadão a ir ao
banco”
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cidade de Aparecida
de Goiânia se prepa-
ra para receber a tec-

nologia do 5G por meio de
um projeto de lei que foi
encaminhado pela Prefeitura
ao Poder Legislativo munici-
pal. Essa iniciativa visa esta-
belecer diretrizes e parâme-
tros para a implantação da
infraestrutura de redes de
telecomunicações necessária
para suportar o 5G.

O projeto de lei, proposto
pelo Poder Executivo, tem
como objetivo principal ofe-
recer à população apareci-
dense uma maior conectivi-
dade, além de trazer uma
tecnologia mais avançada e

abrangente para a cidade.
Reconhecendo a importân-
cia estratégica das telecomu-
nicações no mundo atual, o
projeto enfatiza a necessida-
de de acompanhar as inova-
ções tecnológicas a longo
prazo para evitar ser deixa-
do para trás.

O 5G é uma tecnologia
que requer um número
maior de antenas distribuí-
das pela cidade para garantir
um sinal de qualidade tanto
para os usuários como para
as instituições públicas. A
velocidade da internet ofere-
cida pelo 5G é significativa-
mente mais rápida, permi-
tindo uma navegação ágil e
eficiente. Além disso, as ante-
nas necessárias para sua

implementação são menores
e podem ser instaladas em
locais públicos sem causar
poluição visual.

Paulo Aurélio Pereira,
gerente regional da Anatel,
destaca as possibilidades do
5G, como o uso de carros

autônomos, cirurgias remo-
tas, sensores em parques
industriais e a criação de
cidades inteligentes. Ele afir-
ma que estamos prestes a
presenciar uma grande
revolução nos setores
comercial e industrial.

O projeto de lei em ques-
tão define os critérios e locais
onde os equipamentos de
telecomunicações podem ser
utilizados, a fim de evitar
impacto negativo para a
administração pública e a
população em geral. Esse pro-
jeto foi elaborado em colabo-
ração com a Procuradoria-
Geral do Município e as secre-
tarias responsáveis pelo tema,
embasado em estudos técni-
cos e respaldado pela legisla-
ção federal e estadual.

O secretário municipal de
Regulação Urbana, Júlio
César Lemes, ressalta a
importância da tecnologia
5G para Aparecida de
Goiânia. Ele destaca que a
cidade poderá se beneficiar
dessa inovação em diversas
atividades, tanto econômicas
quanto de interesse público.
Com a implantação do 5G,
Aparecida poderá desfrutar
de mais avanços, acessibili-
dade e uma otimização da
conectividade.

Projeto tem como objetivo fornecer
maior conectividade à população e

trazer uma tecnologia mais
avançada para a cidade

A

Aparecida de Goiânia se prepara para

A tecnologia 5G trará benefícios econômicos e
públicos para Aparecida, proporcionando avanços,
acessibilidade e melhorias na conectividade

Divulgação

a regulamentação do 5G
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ais da metade dos
brasileiros enfren-
tam dificuldades

financeiras todos os meses,
revela uma pesquisa recente.
Entre eles está Maria do
Carmo Ramos, uma domésti-
ca de 57 anos, que luta para
conseguir fazer uma reserva
no final do mês, pois seu
salário mal cobre as contas.

"Infelizmente, mal consi-
go reservar dinheiro no final
do mês, já que meu salário
apenas cobre as despesas. É
uma batalha constante equi-
librar o orçamento e lidar
com imprevistos financei-
ros", pontua Maria do Carmo.
Ao ser questionada sobre
suas finanças, ela revela.
"Tive que recorrer a um
empréstimo e agora tenho
uma parte do meu salário
comprometida. Foi uma
decisão difícil, mas necessá-
ria para lidar com as despe-
sas e imprevistos que surgi-
ram. Agora, tenho que admi-
nistrar o pagamento das par-
celas mensais, o que torna
ainda mais desafiador equili-
brar meu orçamento. Apesar
disso, estou fazendo o possí-
vel para garantir que todas
as contas sejam pagas e que
eu consiga cumprir meus
compromissos financeiros."

A falta de recursos para
poupar e planejar tem sido
um dos principais problemas

enfrentados por famílias de
baixa renda. A organização
das despesas domésticas
nem sempre é uma tarefa
fácil, e a falta de recursos dis-
poníveis limita a capacidade
de poupar e planejar para
alcançar sonhos ou lidar com
emergências financeiras.

Essa realidade foi obser-
vada pela Zetra, uma empre-
sa de tecnologia de Minas
Gerais, que desenvolveu um
sistema para promover o
bem-estar financeiro por
meio dos salários pessoais.
Uma pesquisa encomendada
pela fintech e realizada com
800 profissionais de empre-
sas públicas e privadas em
todo o Brasil revelou que
58% dos trabalhadores não
possuem recursos suficien-
tes para sobreviver durante o
mês. Além disso, alarmantes
84% dos entrevistados afir-
maram que não têm recur-
sos para lidar com uma
emergência financeira acima
de R$ 10 mil.

Lidar com questões
financeiras é uma tarefa
desafiadora. Nesse contexto,
o uso do crédito consignado
pode ajudar a preencher
algumas lacunas e propor-
cionar alívio para o orça-
mento familiar. Vale lem-
brar que o crédito consigna-
do é um tipo de empréstimo
em que as parcelas são des-
contadas diretamente do
salário. Essa modalidade
tem uma das menores taxas
de juros do mercado devido
ao desconto automático.

"A contratação do crédito
consignado deve ser feita
com responsabilidade. É
importante planejar e prio-
rizar os gastos. Ao receber o
valor, é fundamental ter um
destino específico em
mente, levando em conside-
ração os juros mais baixos.
Dessa forma, as finanças
podem ser restauradas
prontamente", destaca
Andreza Stanoski, educado-
ra financeira da Zetra.

Pesquisa revela
que 84% da

população
enfrentam

dificuldades para
lidar com

emergências
financeiras acima

de 10 mil

M

58% dos trabalhadores enfrentam

A falta de recursos mensais é um desafio
enfrentado por muitos trabalhadores, incluindo
a doméstica Maria do Carmo Ramos

Exército 
dá início à 
duplicação

MÚSICA
Maiara e Maraisa declaram amor pelo Centro-Oeste

Maiara e Maraisa, conheci-
das por suas apresentações
em todo o país e no exterior,
expressaram seu amor pelo
Centro-Oeste na campanha
do Boticário. Embora tenham
uma agenda cheia de shows,

elas sempre fazem questão de
retornar ao coração do Brasil,
onde têm raízes profundas. 

Nascida em São José dos
Quatro Marcos (MT) e atual-
mente morando em Goiânia,
a dupla possui uma conexão

especial com o Centro-Oeste,
que foi palco dos momentos
mais importantes de suas car-
reiras. Em apoio à campanha
"Viva o Amor pelo Coração do
Brasil" do Boticário, Maiara e
Maraisa prestam homena-

gem à região, destacando
suas belezas naturais, seu
povo, suas cidades, suas rique-
zas e seus costumes. Essa é a
segunda vez consecutiva que
a marca valoriza o interior do
país em diversas iniciativas.

Obras de duplicação
da rodovia GO-213 em
andamento

escassez de recursos para o mês
Uma equipe do Exército

Brasileiro já está em Caldas
Novas para dar início às
obras de conclusão da dupli-
cação da GO-213, que conecta
Caldas Novas a Morrinhos.
Cerca de 50 representantes
do 2º Batalhão Ferroviário
(Batalhão Mauá) já estão
trabalhando no local.O
anúncio foi feito na segun-
da-feira, 10, pela Prefeitura
de Caldas Novas.

O projeto é fruto de um
convênio entre o Governo
de Goiás, responsável pelos
recursos financeiros, e o
Exército, encarregado da
execução da duplicação e
restauração da rodovia em
parceria com a administra-
ção municipal.

Essa obra marca um
marco no Brasil, sendo a pri-
meira vez que o Exército
Brasileiro assume a execu-
ção de uma obra estadual. A
duplicação da GO-213 será
dividida em dois trechos: o
primeiro, com extensão de
39 quilômetros, vai de
Morrinhos até o entronca-
mento com a GO-507, na
entrada de Rio Quente. O
segundo trecho, com 18 qui-
lômetros, abrange o trevo de
Rio Quente até Caldas Novas.

Além de facilitar o acesso
aos turistas que visitam
Caldas Novas, a duplicação
trará benefícios para as
empresas que pretendem se
instalar no Distrito
Agroindustrial, que está em
fase de implantação.

Outra melhoria planeja-
da é a revitalização da
entrada da cidade, graças a
uma emenda do deputado
estadual Amauri Ribeiro. A
intenção é que a entrada
principal de Caldas Novas
esteja à altura da importân-
cia do município como um
destino turístico nacional.

Andreza ressalta que
essa modalidade é uma
excelente opção em casos
de necessidades urgentes,
principalmente devido às
baixas taxas de juros.
Também pode ser útil
quando as parcelas cabem
no orçamento e não com-
prometem demasiadamen-
te as finanças no final do
mês. "É interessante tam-
bém ao iniciar um negócio
ou realizar reformas em
casa, garantindo que não
falte nenhum dos mate-
riais necessários", acrescen-
ta ela. O crédito consignado
também pode ser uma
opção para quitar dívidas
com juros mais altos, como
cartão de crédito e cheque
especial, permitindo redu-
zir o valor dos juros pagos.

Por outro lado, o crédito
consignado não é uma
opção interessante, por
exemplo, quando o dinhei-
ro é destinado a terceiros
ou para despesas do dia a
dia. "Nesses casos, é melhor
rever o orçamento e cortar
gastos desnecessários", aler-
ta Andreza. Ela também
ressalta que essa modalida-
de não é eficaz para investi-
mentos. "Mesmo com juros
baixos, os rendimentos de

investimentos conservado-
res superam os juros desse
tipo de empréstimo".

Existem vantagens e
desvantagens em optar
pelo crédito consignado.
Quem escolhe essa modali-
dade pagará menos juros
em comparação com
outras formas de emprésti-
mo pessoal, e até mesmo
pessoas com dívidas pen-
dentes podem obtê-lo, pois
o pagamento é feito auto-
maticamente, independen-
temente da situação deve-
dora do cliente.

Porém, ao mesmo
tempo em que uma dívida
de longo prazo pode ser
vantajosa, também pode
levar a situações complica-
das para quem empresta.
"Se você tem o empréstimo
descontado todos os
meses do seu salário, você
terá condições de equili-
brar essa dívida com
outras obrigações por um
longo período?", questiona
a educadora. Para Andreza,
a educação financeira
baseada em uma sólida
base de conhecimento
resulta em decisões acerta-
das e em empréstimos fei-
tos apenas quando real-
mente necessários.

Mas quando é o momento certo para
contratar um empréstimo consignado? 

Divulgação

Reprodução 



Da redação

m setembro deste
ano, o Brasil receberá
a 5ª edição da Oli -

mpíada Digital de Mate -
mática, um evento anual
realizado dentro da plata-
forma de inteligência artifi-
cial e gamificação da
empre sa internacional
Matific. Destinada aos estu-
dantes da educação infantil

até o 6º ano do ensino fun-
damental, a competição
acontecerá entre os dias 11 e
15 de setembro. As inscri-
ções estarão abertas de 1º de
julho a 31 de agosto e serão
gratuitas para todas as ins-
tituições de ensino do país.
A expectativa é de que nesta
edição, aproximadamente
500 mil estudantes brasilei-
ros participem.

O torneio oferecerá aos
participantes um período
de aquecimento, no qual
poderão treinar por meio
dos exercícios disponíveis
na plataforma. Serão sete
níveis de participação, cor-
respondentes a cada série, e
as três melhores classes,
escolas e alunos serão pre-
miados com troféus e prê-
mios em dinheiro, totali-
zando cerca de R$ 200 mil.

De acordo com os organi-
zadores, a olimpíada tem o
objetivo de promover uma
competição saudável que
inspire as crianças a resolver
problemas, aprender e criar
soluções, além de despertar

o interesse pela matemática.
A Matific busca apresentar a
disciplina de forma fasci-
nante e engajadora, afastan-
do a ideia de que é uma
matéria chata e difícil. Os
alunos terão a oportunida-
de de experimentar jogos e
vivenciar uma nova
maneira de aprender
matemática por meio da
plataforma premiada.

Dennis Szyller, CEO da
Matific Brasil, ressalta a
importância de oferecer aos

alunos “a oportunidade de
explorar a plataforma de
matemática mais premiada
do mundo e experimentar
uma nova abordagem de
aprendizado". Ele destaca
que as tecnologias, como as
oferecidas pela Matific, pro-
movem um ensino mais
aprofundado, envolvendo
os alunos em situações do
cotidiano e estimulando a
curiosidade, a exploração, o
raciocínio lógico e a desco-
berta, tudo em um ambien-

te lúdico e interativo. Para
obter mais informações e
realizar inscrições, acesse
matific.com/olimpiadas.

PLATAFORMA DE 
GAMIFICAÇÃO

A Matific é uma startup
internacional reconhecida
por desenvolver um sistema
educacional de matemática
premiado. Esse sistema foi
criado por uma equipe com-
posta por especialistas, pro-
fessores de matemática,
engenheiros de software e
desenvolvedores de jogos. A
base de pesquisa para sua
concepção são os estudos do
professor Raz Kupferman,
da Universidade Hebraica
em Jerusalém, e do profes-
sor Shimon Schocken, do
Centro Interdisciplinar de
Herzelia. Com um alcance
global, o sistema Matific é
adotado em mais de 60 paí-
ses e tem recebido diversos
prêmios internacionais em
virtude de sua abordagem
pedagógica e tecnologia
inovadoras.

No mês de maio de 2023, o
Sistema Educacional de
Recuperação da Aprendizagem
(SER Goiás) registrou um
aumento impressionante de
1.770% no número de acessos
por parte dos professores e
estudantes da rede pública
estadual de Educação, abran-
gendo as 40 coordenações
regionais de Educação (CREs)
em todo o Estado de Goiás.
Durante esse período, mais de
100 mil usuários ativos utiliza-
ram a plataforma educacional,
resultando em mais de 2,7
milhões de desafios e quizzes
educativos respondidos.

Tamara Trentin, gerente do
Ensino Fundamental na
Secretaria de Estado da
Educação de Goiás (Seduc/GO),
destacou que, para promover
essa interação, a Seduc/GO se
uniu à Fundação Sagres e
implementou diversas inicia-

tivas. Uma delas foi a realiza-
ção do dia D de mobilização,
dedicado a incentivar o uso da
plataforma pelos envolvidos
no processo educacional.

Além disso, foi disponibili-
zado um canal de suporte e
atendimento para esclarecer
as dúvidas dos usuários
durante os primeiros acessos
das comunidades escolares ao
sistema. Durante uma semana
de maio, aproximadamente
68.741 pessoas acessaram o
SER Goiás pela primeira vez,
aproveitando o suporte ofere-
cido para uma experiência
mais fluída.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS
A professora do Colégio

Estadual Helena Oliveira
Paniago, de Mineiros, Marília
de Souza, utiliza o SER Goiás.
Ela, que ministra aulas para
alunos do 9° ano do ensino

fundamental, explica que é
possível utilizar a plataforma
de diversas maneiras didáticas
e lúdicas. De acordo com a pro-
fessora, a utilização em sala de
aula é uma maneira de melho-
rar as práticas pedagógicas.
“Busco sempre trabalhar onde
o aluno tem mais dificuldade,
por meio destas ferramentas
de recomposição,” ressalta. 

Marília também conta
que para acessar os conteú-
dos do SER Goiás os alunos
utilizam os chromebooks
disponibilizados pelo gover-
no estadual. “Com certeza,
com a disponibilização da
plataforma e dos computa-
dores os jovens demonstram
mais interesse e apresentam
melhorias em seu aprendiza-
do”, afirma a professora.  

O PROGRAMA
O SER Goiás, desenvolvido

pelo Governo de Goiás por
meio da Seduc/GO, em parce-
ria com a Fundação Sagres, é
um sistema de recomposi-
ção de ensino, para estudan-
tes do 6° ao 9° ano do
Ensino Fundamental. 

Na plataforma é possível
encontrar videoaulas e exercí-
cios dos diferentes componen-
tes curriculares. A gerente da
Seduc/GO, Tamara Trentin,
destaca que as aulas são dinâ-
micas e atrativas, o que contri-
bui fortemente para o ensino e
a aprendizagem.  

OUTRAS AÇÕES
O programa Ser Goiás é uma

das várias ações desenvolvidas
pelo governo estadual para
apoiar os estudantes durante o
período de aulas ou no contra-
turno escolar. Todo o material
está disponível no portal de
conteúdo Netescola e pode ser
acessado a qualquer momento
pelos estudantes da rede. As
videoaulas também estão dis-
ponibilizadas no aplicativo
Netescola, por meio do qual os
estudantes podem assistir sem
consumo de dados móveis. 

Participantes terão
a oportunidade de
vivenciar, por meio

de uma plataforma
internacional de

gamificação, que
promove desafio e

aprendizado. Serão
oferecidos R$ 200

mil em prêmios

DESAFIO

ENGAJAMENTO

E

www.tribunadoplanalto.com.br/escola
GOIÂNIA, DE 16 A 22 DE JULHO DE 2023

Plataforma da Educação alcança mais de
100 mil usuários da rede pública estadual

para crianças e adolescentes
Brasil sediará Olimpíada de Matemática

Divulgação

Acervo Pessoal

Plataforma da Secretaria de Educação oferece
videoaulas e exercícios dos diferentes componentes
curriculares que ajudam a esclarecer dúvidas

O sistema Matific é adotado em mais de 60 países
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Plano Safra
O Sicoob prevê movimentar mais de R$ 52

bilhões na Safra 2023/2024 com produtores rurais,
um aumento de cerca de 33% em relação ao ano-
safra anterior. A instituição financeira cooperativa
possui mais de 7,3 milhões de cooperados, incluindo
430 mil produtores rurais. Ela disponibiliza recur-
sos para estruturar, custear e comercializar a produ-
ção agrícola, além de oferecer seguros para proteção
do patrimônio dos produtores. 

Carteira de crédito
Na última safra, registrou um crescimento de 63% e

seu market share subiu de 7,3% para 9,0%. No Plano
Safra atual, serão destinados R$ 37 bilhões para custeio,
R$ 8 bilhões para investimento e R$ 7 bilhões para
industrialização e comercialização. Pequenos produto-
res receberão R$ 8 bilhões e médios produtores, R$ 10
bilhões. A carteira de crédito agro já atinge R$ 51
bilhões, com um crescimento de 50% no último ano. O
objetivo é fornecer soluções financeiras personalizadas
para impulsionar o crescimento e sucesso dos produto-
res, apoiando o setor agropecuário e contribuindo para
o desenvolvimento sustentável do país.

Na bomba
O preço da gasolina nos postos brasileiros recuou

0,7% esta semana, devido ao corte nas refinarias da
Petrobras, após a retomada da cobrança de impostos
federais. Segundo a ANP, o preço médio foi de R$ 5,63
por litro, redução de R$ 0,04 em relação à semana
anterior. Apesar disso, o valor continua alto, seme-
lhante ao registrado em agosto de 2022, antes da
mudança na política de preços da Petrobras. 

…redução
A queda no preço da gasolina antes do

aumento dos impostos levou a uma baixa nas
ações da Petrobras nas bolsas. Essa foi a segun-
da redução consecutiva antes do aumento da
carga tributária, sendo a primeira em maio,
antes do aumento do ICMS.

Perdão de dívida e renegociação
O programa Desenrola Brasil ,  lançado pelo

governo federal, irá beneficiar 1,5 milhão de brasi-
leiros com dívidas de até R$ 100. A partir da próxi-
ma segunda-feira, os bancos participantes começa-
rão a limpar o nome desses negativados, propor-
cionando uma oportunidade de regularização
financeira. O programa tem como objetivo promo-
ver a inclusão econômica e beneficiar mais de 30
milhões de pessoas nas próximas etapas. Com isso,
a CDL Goiânia prevê crescimento de 30% nos aten-
dimentos presenciais para consultas de CPF e 40%
nos acessos online no site do SPC Brasil.

Consumo
De acordo com a

Companhia Nacional de
Abastecimento, devido à
maior oferta de carnes no
mercado interno brasilei-
ro, a disponibilidade per
capita do insumo deve
alcançar a faixa de 29 qui-
los por indivíduo, um
crescimento de 11,6% em
relação ao ano anterior. 

Fica para 2024
A primeira fase da

reforma tributária, que
simplifica os impostos
sobre o consumo, será
regulamentada em 2024.
Segundo o secretário
extraordinário da
Reforma Tributária do
Ministério da Fazenda,
Bernard Appy, estão pre-
vistos quatro projetos de
lei complementar. 

Regras do futuro
O primeiro detalhará

as regras do futuro
Imposto sobre Valor
Adicionado (IVA) dual, o
segundo criará e regula-
mentará o Conselho
Federativo, o terceiro tra-
tará do Fundo de Desen -
vo lvimento Regional e o
último estabelecerá as
regras para os créditos
acumulados de ICMS. A
abertura da sessão legis-
lativa de 2024, em feve-
reiro, é a provável data
para envio dos projetos
ao Congresso Nacional.
Appy ressaltou que os
governos locais terão
autonomia na definição
das alíquotas do IBS e
que o Conselho Federa -
tivo será um órgão técni-
co. Além disso, o paga-
mento dos créditos acu-
mulados de ICMS às
empresas será garantido
por 20 anos.

Safra atual
A Cooper-Rubi, usina

em Rubiataba, aumentou
as expectativas de produ-
ção de açúcar para a safra
que está em andamento.
Segundo o Gerente
Industrial da empresa,
Ricardo Moraes de Castro
Andrade, o mix da usina
será dedicado em especial
à produção de açúcar cris-
tal. “Planejamos fazer 70%
para açúcar e hoje estamos
com média de 75%, já 5%
acima do planejado e com
expectativa de fechar o ano
com 80%”, pontua.

Em maio, vendas
no varejo caem
1,0%, aponta IBGE

Divulgação

Divulgação

Em maio de 2023, as vendas do varejo brasileiro regis-
traram uma queda de 1% em relação ao mês ante-
rior, interrompendo uma sequência de quatro

meses consecutivos de alta. Na comparação com maio de
2022, também foi observada uma diminuição de 1%. No
entanto, ao analisar os últimos 12 meses, foi constatado
um crescimento de 0,8%. Esses dados foram divulgados
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
por meio da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC).

No acumulado dos primeiros cinco meses do ano, o
comércio registrou um aumento de 1,3% em relação ao
mesmo período de 2022. No entanto, esses resultados fica-
ram abaixo das expectativas do mercado, que previa esta-
bilidade em comparação com abril e um crescimento de
2% nas vendas em relação ao ano anterior.

Segmento
Entre as oito atividades analisadas pela pesquisa, qua-

tro apresentaram resultados negativos em maio. Os seto-
res de hipermercados, supermercados, produtos alimentí-
cios, bebidas e fumo registraram uma queda de 3,2%,
seguidos por tecidos, vestuário e calçados, com uma dimi-
nuição de 3,3%. Outros artigos de uso pessoal e doméstico
apresentaram uma queda de 2,3%, enquanto móveis e ele-
trodomésticos tiveram uma redução de 0,7%. O segmento
de hipermercados se destacou negativamente no mês,
após apresentar um crescimento de 3,6% em abril.

Campo positivo 
Por outro lado, setores como combustíveis e lubrifi-

cantes registraram crescimento de 10,8%. No comércio
varejista ampliado, veículos e motos tiveram aumento
de 1,6%.

Foto: © José Cruz/Agência Brasil


